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Resumo
O desenvolvimento sustentável vem sendo discutido ao longo dos anos em diversas áreas,
principalmente pelo impacto causado no ambiente pelas atividades humanas. No meio urbano, a
sustentabilidade está relacionada às características dos bairros, impactando na satisfação dos
moradores. Este estudo tem como objetivo analisar, no contexto brasileiro, as percepções de
desempenho do entorno dos moradores, a partir de características da vizinhança, do bairro e da cidade.
Foi aplicado um questionário online em 279 indivíduos, e análises descritivas e multivariadas foram
desenvolvidas. Os resultados indicaram a confiabilidade dos aspectos analisados e trazem reflexões
sobre os principais aspectos a serem observados no planejamento de bairros e cidades sustentáveis.

ENSUS 2023 – XI Encontro de Sustentabilidade em Projeto – UFSC – Florianópolis – 05 a 07 de Junho de 2023.304 305
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Abstract
Sustainable development has been discussed over the years in several areas, mainly due to the impact
caused on the environment by human activities. In the urban environment, sustainability is related to
the characteristics of the neighborhoods, impacting on the satisfaction of residents. This study aims to
analyze, in the Brazilian context, the performance perceptions of the surroundings of the residents,
based on characteristics of the neighborhood, the neighborhood and the city. An online questionnaire
was applied to 279 individuals, and descriptive and multivariate analyzes were developed. The results
indicated the reliability of the analyzed aspects and bring reflections on the main aspects to be
observed in the planning of sustainable neighborhoods and cities.

Keywords: Urban environment; Neighborhood satisfaction; Sustainable planning;
individual's perception

1. Introdução

Os conceitos de desenvolvimento sustentável vêm sendo amplamente debatidos em
diversos campos de pesquisa, buscando formas de reparação dos danos causados pelo homem
ao ambiente, além da manutenção do progresso de forma equilibrada. Embora seja lembrada
principalmente em relação ao aspecto ambiental, a sustentabilidade apresenta-se em três
pilares principais: social, econômico e ambiental (SACHS, 2002; SATTLER, 2007; BOFF,
2016).

Para Hamman (2017), as cidades desempenham um papel primordial no desenvolvimento
sustentável, pois a busca do equilíbrio econômico, ambiental e social se estende a todas as
áreas da gestão urbana e da tomada de decisões por parte dos formuladores de políticas
públicas. Portanto, as cidades devem englobar esses conceitos a fim de serem reconhecidas
como funcionais, com qualidade e funcionalidade pelos moradores (PASTANA; FORMIGA,
2021).

Segundo Gehl (2013), só é possível planejar uma cidade com informações sobre ela
entendendo quais melhorias são prioritárias. Para Santos (2012), os residentes foram
introduzidos com a emergência do planejamento urbano participativo, trazendo questões
sociais como um aspecto central. Na abordagem social, a cidade é dos cidadãos, que devem
ser ouvidos e participar da gestão da cidade, vista como um bem coletivo, e não apenas
deixando para os planejadores.

Coutinho (2016) destaca a importância de que o meio urbano proporcione conforto a seus
habitantes, com melhores condições de trabalho, transporte, acessibilidade, buscando mesclar
as finalidades de comércio, moradia e serviços essenciais, para uma vida urbana mais
adequada. Assim, os deságios do planejamento urbano incluem a abordagem que se preocupa
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com a construção sustentável das cidades, diante dos problemas socioambientais que
envolvem a participação popular (SANTOS, 2012).

Contudo, observa-se que o desenvolvimento urbano sustentável é reconhecido
principalmente pela criação de áreas verdes, em busca de desenvolver a infraestrutura, lazer,
meio ambiente e a economia em várias escalas (HAMMAN, 2017). Da mesma maneira,
Ascher (2010) apresenta novos princípios do urbanismo contemporâneo com maior foco na
sustentabilidade socioambiental das cidades, inovação, qualidade de vida e mobilidade, de
modo a conceber lugares em função das novas práticas sociais.

Hamman (2017) observa que é crescente o número de pesquisas sobre a qualidade de vida
urbana em que o desenvolvimento sustentável é o norteador das políticas públicas. Uma vez
que o desenvolvimento sustentável deve envolver a participação local, a utilização de métodos
de avaliação da percepção dos indivíduos em relação ao meio urbano deve ser aplicada,
auxiliando para aumentar a satisfação dos usuários (REIS; LAY, 2006; EMO; AL-SAYED;
VAROUDIS, 2016).

Neste sentido, a satisfação com o bairro, envolvendo aspectos como segurança,
privacidade, acessos e áreas verdes, tem sido explorada em diversas pesquisas envolvendo a
qualidade de vida nas cidades (PARKES; KEARNS; ATKINSON, 2002; LOVEJOY;
HANDY; MOKHTARIAN, 2010; HADAVI; KAPLAN, 2016). A satisfação do indivíduo
pode variar de acordo com características sociodemográficas (LU, 1999; MOHIT; AZIM,
2012; IBEM; ADUWO, 2013; ESPERIDIÃO et al., 2021), com as características da
habitação (MOHIT; IBRAHIM; RASHID, 2010; CHEN et al., 2019) e com as características
do bairro (HADAVI; KAPLAN, 2016; LEE et al., 2017). Segundo Parkes, Kearns e Atkinson
(2002), dada a variedade de atributos amplamente diferentes, só é possível sua avaliação
analisando a percepção dos indivíduos.

Deste modo, a percepção é entendida como a capacidade de gerar informação a partir de
cortes seletivos na paisagem urbana; a leitura do espaço urbano flagra, comparando,
analogias, convergências e divergências entre os espaços selecionados; e a interpretação, que
faz inferências sobre a necessidade, a adequação e o desempenho dos espaços urbanos a partir
dos dois aspectos anteriores (FERRARA, 1999). Segundo o autor, a percepção e a leitura do
ambiente urbano, como instrumentos de sua interpretação, trazem parâmetros mais reais para
ser adequada ao seu uso, a partir de ações no espaço urbano para o usuário.

Em relação às percepções do espaço urbano, diversos estudos têm explorado os fatores que
determinam a satisfação dos indivíduos com o meio urbano em que vivem, adotando
questionários para a coleta de dados. Observa-se que a satisfação com o bairro é formada por
características objetivas e subjetivas (CAO; ZHANG, 2016; LEE et al., 2017). Algumas das
características objetivas que apresentaram boas correlações em relação à satisfação com o
bairro foram a localização do bairro, a existência de serviços locais e a disponibilidade de
áreas verdes (LOVEJOY; HANDY; MOKHTARIAN, 2010; ZHANG et al., 2017;
MOURATIDIS, 2018). Entre as características subjetivas, os estudos identificaram boas
relações com a percepção de segurança, de bons espaços públicos, de boa aparência e de
acessibilidade (PARKES; KEARNS; ATKINSON, 2002; HUR; MORROW-JONES, 2008;
LEE et al., 2017; MOURATIDIS, 2018).
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Observou-se que a maioria das pesquisas sobre o tema não publicam os instrumentos de
pesquisa desenvolvidos (HUR; MORROW-JONES, 2008; IBEM; ADUWO, 2013; HUANG;
DU, 2015), ou não apresentam um método para sua validação (SMRKE; BLENKUS;
SOCAN, 2018). Alguns questionários são muitos extensos, o que pode prejudicar a qualidade
dos dados coletados (FORNARA; BONAIUTO; BONNES, 2010). Assim, um questionário
reduzido poderia ser uma ferramenta mais útil para ser aplicada nas políticas de planejamento
urbano.

A partir destas lacunas, este trabalho apresenta a validação de aspectos relacionados às
percepções de desempenho do entorno a partir dos moradores, por meio da aplicação de um
questionário com 279 respondentes das regiões Sul, Sudeste e Centro-Oeste do Brasil. Dado o
papel significativo das cidades na qualidade de vida dos indivíduos, esta pesquisa contribui
para um melhor entendimento das características essenciais para a criação de cidades e bairros
pautados pelo desenvolvimento sustentável.

2. Procedimentos Metodológicos

Esta pesquisa exploratória teve como fonte de pesquisa o campo, pois os dados foram
extraídos da realidade do objeto de estudo. Como técnica de pesquisa para a coleta de dados
foi adotado o método Survey, utilizando um questionário estruturado, composto por variáveis
qualitativas ordinais medidas pela escala Likert de 5 pontos, ou seja, respostas com nível de
mensuração qualitativa foram transformadas numa escala paramétrica. A pesquisa foi
aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa envolvendo Seres Humanos da Universidade
Tecnológica Federal do Paraná (CEP/UTFPR).

Para o desenvolvimento do questionário, foram realizadas análises bibliométricas e a
revisão dos dados da literatura. O questionário foi formado por variáveis de diversos estudos
ao redor do mundo relacionados à satisfação residencial e ao meio urbano (AMÉRIGO;
ARAGONÉS, 1990; GE; HOKAO, 2006; ADRIAANSE, 2007; FORNARA; BONAIUTO;
BONNES, 2010; SAM, BAYRAM; BILGEL, 2012; IBEM; ADUWO, 2013; HADAVI;
KAPLAN, 2016; LEE et al., 2017; FAGANELLO, 2019). O Quadro 1 apresenta os
constructos e as 21 variáveis empregadas neste estudo.

Quadro 1: Variáveis empregadas.

Constructo: Desempenho do entorno
Bairro silencioso Privacidade
Bairro habitável Aparência
Bairro adequado PCD Coleta de lixo e reciclável
Bairro seguro Transporte público
Preocupação com sustentabilidade Distância local de trabalho
Bairro isolado Distância escola
Fácil chegar a outros pontos Distância serviços de saúde
Fácil circular Distância comércio
Vagas estacionamento Distância locais de lazer
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Tráfego calmo Distância transporte público
Boa sinalização -

Fonte: Autores.

O questionário foi disponibilizado online durante o ano de 2020, com o auxílio da
ferramenta Google Forms. Foi adotada uma amostra não probabilística, pois a pesquisa
utilizou indivíduos que estavam disponíveis, e não selecionados por algum critério estatístico.
Para inclusão na pesquisa os indivíduos deveriam ser maiores de 18 anos, brasileiros e residir
no país. Os participantes receberam um link, o qual continha a apresentação da pesquisa e
informava que a participação seria de forma livre e voluntária. Foi considerado que uma
variedade de respostas de diferentes perfis seria fundamental para a pesquisa. A amostra foi
formada por 279 respondentes das regiões Sul, Sudeste e Centro-Oeste do país, todos
morando em casa própria e/ou financiada.

Os dados coletados foram tabelados, resultando em uma matriz numérica para preservar o
anonimato, e as análises foram desenvolvidas no software SPSS (Statistical Package for the
Social Sciences). Para atingir o objetivo deste estudo, aplicou-se as análises multivariadas:
fatorial e fatorial confirmatória. A análise fatorial foi empregada para a validação dos
constructos, reduzindo as variáveis a fatores, que representam as dimensões que explicam o
conjunto observado (HAIR et al., 2005), sem perder nenhuma informação importante.

A análise de componentes principais foi realizada para extração dos fatores, onde a soma
dos valores próprios se iguala ao número de variáveis. A extração dos fatores segue o critério
de Kaiser, que define o número de fatores a partir do número de valores próprios acima de 1
(FÁVERO et al., 2009). Por fim, gerou-se uma matriz de cargas fatoriais, com coeficientes
entre –1 e +1, que expressam quanto a variável está carregada nesse fator. Quanto maior, mais
a variável se identifica dentro do fator, e as cargas relevantes são aquelas com valores
absolutos maiores que 0,5 (VICINI, 2005; HAIR et al., 2005). Para interpretar cada fator, é
necessário observar os valores das cargas fatoriais de cada variável, e identificar quais são as
maiores dentro de cada fator.

Na sequência, foi utilizada a análise fatorial confirmatória (AFC), que é aplicada para
confirmar padrões estruturais, em estruturas pré-existentes, além de determinar quais fatores
latentes são os responsáveis pelo comportamento de determinadas variáveis (NEVES, 2018).
Para o cálculo das validades, foram utilizados dois componentes, a convergente e a
discriminante.

Na validade convergente, os itens são fortemente ligados aos fatores a medir. Para Marôco
(2010) essa validade é demonstrada no construto quando as variáveis que o compõem
oferecem correlações entre si positivas e elevadas. Já a validade discriminante é verificada
quando os fatores que medem o construto correlacionam-se mais intensamente com esse
construto do que com outros. Ainda, é quando o construto analisado não está correlacionado
consideravelmente com os constructos que compõem os demais constructos estudados
(MÂROCO, 2010).

A validade convergente é medida pelos índices AVE (Average Variance Extracted) e CR
(Composite Reliability), sendo os valores adotados como referência AVE>0,50 e CR>0,50. Já
a validade discriminante, por MSV (Maximum Shared Square Variance) e ASV (Average
Shared Square Variance), cujos valores de referência são MSV<AVE e ASV<AVE.
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3. Resultados

O grupo de variáveis que compõem o desempenho do entorno visa identificar as
características da vizinhança, do bairro e da cidade que proporcionam satisfação aos
indivíduos. A análise fatorial desse grupo resultou cinco componentes, conforme Tabela 1.

Tabela 1: Análise fatorial do desempenho do entorno (vizinhança, bairro e cidade).

Construto Componente
1 2 3 4 5

DE7- Fácil chegar a outros pontos ,834
DE8- Fácil circular ,802
DE9 - Vagas estacionamento ,726
DE6- Bairro isolado -,644
DE11- Boa sinalização ,542 ,351
DE5- Preocupação com sustentabilidade ,764
DE3- Bairro adequado PCD ,603
DE13- Aparência ,599
DE4- Bairro seguro ,490 ,417 -,345
DE15- Transporte público ,387 ,483 -,438
DE21- Distância transporte público ,790
DE19- Distância comércio ,765
DE20- Distância locais de lazer ,611
DE18- Distância serviços de saúde ,570 ,429
DE1- Bairro silencioso ,743
DE10- Tráfego calmo ,698
DE2- Bairro habitável ,641
DE12- Privacidade ,424 ,568
DE17- Distância escola ,687
DE16- Distância local de trabalho ,633
DE14- Coleta de lixo e reciclável ,350 ,420 -,334 ,426

Fonte: Autores.

No Quadro 2 são apresentadas as novas nomenclaturas das variáveis e seus respectivos
constructos de acordo com a análise fatorial. Os fatores foram definidos como: infraestrutura
viária (IV), atributos do bairro (AB), deslocamentos eventuais (DE), tranquilidade do bairro
(TB) e deslocamentos frequentes (DF).

O cálculo para as validades convergente e discriminante são apresentados na Tabela 2.
Para as validades convergentes apenas o construto da infraestrutura viária apresentou valor
conforme a referência, apresentando AVE>0,5, sendo os demais com valor abaixo da
referência. Contudo, todos os constructos apresentaram CR>AVE. Para as validades
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discriminantes todos os valores de MSV apresentaram valores inferiores ao de referência
(MSV<AVE). Porém, contemplam os valores de ASV<AVE.

Quadro 2: Novo agrupamento do desempenho do entorno.

Grupo Código Variáveis Nova
nomenclatura

Constructos

DESEMPENH
O DO BAIRRO

DE7 Fácil chegar a outros pontos DEIV1

Infraestrutura viária
(IV)

DE8 Fácil circular DEIV2
DE9 Vagas estacionamento DEIV3
DE6 Bairro isolado DEIV4
DE11 Boa sinalização DEIV5

DE5 Preocupação com
sustentabilidade DEAB1

Atributos do bairro
(AB)

DE3 Bairro adequado PCD DEAB2
DE13 Aparência DEAB3
DE4 Bairro seguro DEAB4
DE15 Transporte público DEAB5
DE14 Coleta de lixo e reciclável DEAB6
DE21 Distância transporte público DEDE1

Deslocamentos
eventuais (DE)

DE19 Distância comércio DEDE2
DE20 Distância locais de lazer DEDE3
DE18 Distância serviços de saúde DEDE4
DE1 Bairro silencioso DETB1

Tranquilidade do
bairro (TB)

DE10 Tráfego calmo DETB2
DE2 Bairro habitável DETB3
DE12 Privacidade DETB4
DE17 Distância escola DEDF1 Deslocamentos

frequentes (DF)DE16 Distância local de trabalho DEDF2
Fonte: Autores.

Tabela 2: Validades convergente e discriminante do desempenho do entorno.

Convergente Discriminante
Construtos AVE CR MSV ASV
Infraestrutura viária 0,52 0,84 0,44 0,30
Atributos do bairro 0,31 0,73 0,44 0,34
Deslocamentos eventuais 0,46 0,77 0,43 0,31
Tranquilidade do bairro 0,33 0,66 0,42 0,14
Deslocamentos frequentes 0,36 0,53 0,43 0,22

Fonte: Autores.

Para a verificação das inter-relações entre os constructos foi realizada a análise fatorial
confirmatória (Figura 1). Os valores obtidos foram: Chi-quadrado X² =3,137 (<5), GFI =
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0,841 (<0,90), AGFI= 0,795 (<0,90), CFI= 0,804 (<0,90) e RMSEA= 0,088 (≤0,08),
indicando um bom ajustamento dos constructos.

Figura 1: Análise fatorial confirmatória do desempenho do entorno. Fonte: elaborado pelos autores.

Fonte:Autores.

As inter-relações entre os constructos do grupo mostraram que a maioria das correlações
foram negativas. A correlação mais significativa ocorreu entre os constructos da infraestrutura
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viária e atributos do bairro (0,67), seguido por deslocamentos eventuais e deslocamentos
frequentes (0,66). Já a correlação entre os atributos do bairro com a tranquilidade do bairro
também apresentou uma correlação significativa (0,65), pois as variáveis dos constructos se
complementam para transmitir a sensação de tranquilidade e bem-estar. Essas correlações
mostram a interligação entre a infraestrutura viária com os atributos, com a tranquilidade e
com os deslocamentos frequentes.

A infraestrutura viária quando correlacionada com a deslocamentos eventuais apresentou
uma correlação moderada inversa (-0,64). Isso indica que quanto maior a infraestrutura viária,
menor os deslocamentos eventuais para comércio, lazer e transporte público, e quanto maior a
facilidade de circulação, menor o deslocamento para esses serviços.

A correlação atributos do bairro também apresentou relação moderada e inversa (-0,62)
com os deslocamentos eventuais. Nesse caso pode ser devido à variável transporte público e
distância de deslocamento até o mesmo. Já as menores correlações ocorreram com o construto
da tranquilidade do bairro com a infraestrutura do bairro, com os deslocamentos eventuais e
com os deslocamentos frequentes.

4. Análises dos Resultados

Os resultados demonstraram que a análise fatorial foi adequada e consistente em agrupar
as variáveis em cinco fatores. O primeiro componente refere-se à infraestrutura do bairro,
agregando as variáveis sobre a facilidade de chegar a outros pontos, circular no bairro e
encontrar vagas de estacionamento, assim como o bairro ser isolado e apresentar uma boa
sinalização. No segundo componente estão as variáveis sobre a preocupação com a
sustentabilidade e ao bairro ser adequado aos PCD, apresentação da aparência e segurança e
transporte público. Optou-se por acrescentar a variável coleta de lixo e reciclável nesse
componente, visto que o valor da análise fatorial foi de 0,420 para esse grupo. Além disso,
essa variável apresenta as mesmas características das demais variáveis que se referem aos
atributos do bairro.

O terceiro componente diz respeito aos deslocamentos eventuais que são as distâncias da
habitação para os serviços tais como, transporte público, comércio, locais de lazer e serviços
de saúde. O quarto componente relaciona-se com a tranquilidade do bairro, apresentando as
variáveis bairro silencioso, tráfego calmo, bairro habitável e privacidade.

No quinto componente, agregaram-se as variáveis sobre as distâncias da escola e do local
de trabalho e dessa forma, o construto refere-se aos deslocamentos frequentes. Nesse
construto cabe a observação de que a amostra da pesquisa representa um público que se
desloca com maior frequência com carros e motocicletas.

Em relação à análise fatorial confirmatória, os índices mostraram a aderência dos fatores
criados e suas inter-relações. As correlações positivas mostram a interligação entre a
infraestrutura viária com os atributos do bairro, com a tranquilidade e com os deslocamentos
frequentes, representando como a percepção do usuário sobre o entorno é influenciado pelas
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infraestruturas existentes ou não, e suas consequências. Ou seja, como a frequência e a
distância dos deslocamentos para o acesso a serviços, e a movimentação que o bairro
proporciona com esses atributos.

A validação do constructo do modelo criado pelo SPSS pela validade convergente
apresentou a maioria dos valores no intervalo de referência, com destaque para a
infraestrutura viária. A validade convergente apresentou todos os seus parâmetros conforme a
referência, garantindo a confirmação do modelo.

5. Considerações Finais

Os resultados indicaram a consistência da estrutura fatorial, com uma boa adequação da
amostra ao conjunto de variáveis e as relações foram consideradas significativas. Assim, a
análise fatorial foi eficiente em agrupar as 21 variáveis relacionadas ao desempenho do
entorno em cinco fatores. O modelo gerado foi ainda confirmado pela análise fatorial
confirmatória, validando a estrutura. Destaca-se que os resultados indicaram que a percepção
de sustentabilidade está mais relacionada com os aspectos de aparência, segurança, coleta de
lixo e reciclável, transporte público e bairro adequado para pessoas com deficiência. Desta
forma, poderiam ser criados alguns subgrupos dentro dos constructos definidos inicialmente.

A confirmação dos fatores indica que este estudo pode ser reaplicado em diferentes
contextos, regionais ou culturais, e contribui para difundir a aplicabilidade de ferramentas que
envolvem a sustentabilidade e a satisfação com o bairro. Entre as limitações da pesquisa,
destaca-se a delimitação às regiões Sul, Sudeste e Centro-Oeste do Brasil, que corresponde a
uma parcela da população com características específicas, e não caracterizam a população
majoritária do país.

A elaboração de um instrumento de pesquisa reduzido torna a aplicação mais direta,
embasando os formuladores de políticas públicas a partir das percepções dos moradores. Por
fim, este estudo contribui para aprimorar pesquisas futuras, trazendo o indivíduo para o foco
principal de discussão, de forma a promover a sustentabilidade nos bairros e cidades.
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